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Anda e Illustration pompear

gslas com'os seus triunfos nas

commissões recenseadoras ultimo—

mentc eleitas. Diz que 132 conce-

lhos votaram listas regoneradoras.

e entre entioslnclue os. que ele-.

geramlde chupa os caudidatos do

partido progressista; p'este modo

facillhe é alcansar loiros. No dia

tricto d'Aveiro venceu apenas a

maioria de duas commissões. Não

ol'istante parece que :metteu na

lista dos seus apaniguados as cir-

cumscripções em que a sua grey

ticara totalmente pintada.

Vé—so que o III-nstrado tem

dedo para, estas cousas. Onde per—

deu, aliena que ganhou,- e se ()

desmentem, prosâgno na cantata

sem todavia retillcar os erros que

são palma'res. Pois o moâno até

introduziu no rol o concelho de

_Cezimbra, onde os regenerador—es

tireram apenas 3 votos dos ' qua-

renta maiores contribuintes! F'n-;

rece incrivel tamanha audacia;

mas parece tambem que se,,pas

sou palavra d'ordcm n'esto senti-

do, para que não haja“ debandada

cmnplcta nos arraiaes- do chefia.

Mas o melhor da passagem,. como

diria o padre mestre da Gazela de

Porto;/ol, é que as cousas são o

que são. por mais que o college

se esforce em desnaturaI-as. Os

rogencradores perderam a maio-

ria das commissõcs do recruta-

mento politico, isto tendo 'cahido

lin quatro mezos, não obstante os

esforços dos agentes ofliciaes, que

'em muitos concelhos do reino tra—

balharam a favor da listavregene

radora. '

E vem a proposito perguntar

ao nobre ministro do reino as ra-

zões porque conserva' ainda em

Obidos um administrador que na

eleição de 30 de março praticou

toda a casta de desaforo, e con-

tra o qual se tem pronunciado

abertamente aquellos povos! , Di'

'zom-nos, que o facto extraordina-

n'o que mencionamos se “deve ao

trabalho do'candidato regenera-

dor, a quem o sr. Antonio Candi-

do deseja ser agradavel. Mas eu-

tão não se diga e. ex.“ ministro

 

    

  

dem, e tambem" um attentade

Constitucional. E ou (& ser?o' e' ps-

pel que 9. etc.)“ se :pm'põç _ reªge?

m'nruonroªofuãn « por

tanto ponha fora os *tyranetes'que

jogaram. os dado's sobre : tiririca

da, liberdade; ou o nobre ministro

Iquer transigir com as podridões.

que: infelizmente se , alastram m',

pais, e então não deve estranhar

que a ”imprensa o vet-berta, pondo .

a descoberto tamanhas torpe'zas.

Que isto de senª-eustem é- bom

que se justifiquedo um modo fran—

co, 6 que não se ando com bíocoa

inculcan'do amor pelos princípios ,

para colorir condescendeneias que

prejudicam as melhores normas.

Como respeitadores dos talen—

tos do sr. dr. Antonio Candido

temos ainda a illusâo de acredív

tar, que s. ex.“ abrirá. mão dos

velhos processos da politica indi-

gena, para cortar direito e fundo,

extirpando as heresias que lavram

por esse paiz fói'a. Cumpre mo—

i. ralisar com o exemplo, e não é

' mantendo as podridões que des-

conceituaram & regeneração, que

' o illustrc conselheiro d'el-rei con'

segue 'reimplantar & moralidade.

evangelisundo o respeito pela lei.

' E como a histºria d'Obidos ha

muitas por esses concelhos e dis-

trietos. Não-queremos, nem nin-

guem quer auctoridudes facciosas.

Nomeio a. ex.“ doem merecer a

sua confiança, ou quem a merecer

'aos seus — delegados . district-aos.

Mas não se protejam devassldGOS,

nem se concedem cartas d'alfor-

ria aos que se distinguiram nos

atteutados constitucionaes', que

cobriram de sangue e lama a his

toria eieitoral de 30 de março de

1890. '

Já vê o nobre ministro que

não pedimos muito. E' .um dos

agravo o que lembramos, e pro-

centinar o expediente, além de

ser uma nota de fraqueza, rebai

xa a dignidade do poder. '

 

O JUIZ

O ussnuipio da semana tem

sido o juiz de direito d'esta mal-

ludada terra, o sr.Manuel José

Dias Salgado e Carneiro.

Desde o soulheiro de po-

bre até ás alcatifus das salas

não se tem discutido outra con-

extra-partidario. A conservação sa, além do procedimento d'a-

d'aquella anctoridade não é so quelle magistrado.

uma aifronta à. moralidade e it or- Por toda a parte é censu—

- uq'iní dª?-mªcau
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'rado asperamentc o seu prece-«'

dimento, desde que tomou pos-

se do cargo;-toda te,—grita

' ªo; ]

"Terão razão? não sabemos“

, E' porém certo que entre

outros .;muitos factos, que es-

miuçaremos resumidamente, tc-.

mes 0 de quarta-feira, que de-

llne bem o que “é o nosso juíz.

Aguada-feira. dia M de

janeiro, data memoravcl e de

luto pezado para o partido pro-

gressista d'Ovar, pois que faz

precisamente um anno que na

rua dos Iªcrradores foram feri-

dos motalmente com tiros trai.

çoeiros e covardes alguns dos

nossos amigos, entre os' quaes

o ex.“ sr. commendudor Luiz

Ferreira Brandão, foi desi—

gnado pelo juiz, politico accr-

rimo, para julgamento em po-

licia correria] do dignissiinb

chefe do :ll'llth progressista e

ex.“ sr. r. Antonio Pereira da

Cunha e Costa e de alguns dos

seus mais prestamos correligio-

narios, por umas suppostns ful-

ta de cumprimento das ohrigzu

ções, que a lei lhes impunha

como vogae's da commis'são do

recenseamento pilitico.

O juiz, sob sugestões do

terreiro, paraa relembrar bem

esta doloroso data, e pum lazer

sangrar a tendo ainda aberta,

quiz arrastar ao banco dos réus

o nosso illnstre chefe; queria

jnlgal-o, queria esmugal-o com

uma sentençu.

Mas era impossivel ao par—

tido progressista soll'rer mais,

eram jà muitas as atrocidades.

e pelo seu chefe levantou u In-

vu declarando o juiz como sns-

peito com o fundamento de ser

um politico faccioso. lllll rego-

nerador apaixonado.

O sr. juiz com menosprezo

da sua dignidade de mugislio-

do, com menosprezo da sua di-

gnidade pessoal não se deu por

suspeito, o que define bem o

seu caracter.

Esta portanto tramda a In-

ctu,todos os progressistas d'ho-

jc, para o futuro, consideram o

juiz unicamente como um ioi-

inigo político, e como tal deve

ser tractudo, como nos tem tra—

clado a nos, não devemos ter

por elle & mínima consideração.

pois que elle nunca a teve por

nos.

O juiz tornou-se incompativ

vel com toda a comarca, e por.

tanto quando. elle não peça a

sua transforcnríu immedista,p:t-

ra decoro seu o da magistratu-

ra portugueiu, devemos nos

exigil-a, e quando não sejamos

attendidos lancei-cmos mão d'ou-

tres recursos.

E' preciso que mostremos &

nossa vontade-, é preciso que

pouhumos d'uma vez cobro às

nossas desgraças, e preciso que

tenhamos garantia para os nos-

893 grªu-%s . '
' e'cessitamos'dhim'jhitfpr'o-

bo o recto, em quem possamos

confiar a nossa justiça, não po—

demos vivcr por mais tempo

com “este estado de Cousas, Anr-

rumemos d'uina vez com isto,

o-que tem de ser ámanhã, seja

hoje.

  

M de janeiro

de 1890

 

Doze mezos são volvidos um

constante- rotação do [)ªSHªdo, que

o testemunho evidente de rum

instinrtos se assignulava dollart'ln-

moute, troiçoeirumente, festejando

n'estn rillu n subidodn partido re-

gum-roller ás culininuncias do pn-

der, com tentativas de assassino

tos. e na hora extremo em que a

patria se da:-batia amargurado e en—

ruiveci'in, pela maneira iosolitri.

com que o Brctão no seu ultima

(um, impor. o Portugal a base de

seus sonhos doirados—a .«mpolgw

ção da nossa prospera e rim col

loniu de Lourenço Marques.

”. de janeiro do 4890! Foi

n'estc, por:: sempre memoravel

dia. que :i alma da taberna, & qua—

drilha infocus de assassinos eme—

ritos, snlnndo para a rua, quite—

rtnn'hevnr os seus rancores indi-

vitlnuo's e não esquecer a tradição

.Veruonltosn o infinito de que iiseu

oln'fo tinho , suliitlo no poder por

cima de uulnvoros. o.:onl ;ano o cu-

deirii de deputado que lhe não

pormnrih. o no gor,: d'osse roubo

se sli—tentou por ºl minds!

() passado o o pr sente rlura-

m.:nto doinoustrinn viu.: os instin-

oios sungoinurins de quem so nu [ O.

pinlnislznln .a. vol.-nto, prnwurazn-n'o

de swih 'jt) nu nodo d'u-piello dia!

Sllnzt litros do liuio e Sil-ligni—

nflt'l-bs de lm muito! Julgaram

n'u pie-lin noite » primeiro momen-

to azzn'ln puru n eitfionçãndas seus

«losneiwolturus, ensaiando ciun btt-

cvmnrtes, tªlll noite s-unhriu, a so- .

frrgui tão do p uler para melhor sa-

(Jl-'ll' a sede. do sangue de cidadãos

iuermes !

Pozo pois sobre essa memora-

vi-l dia a loura sepulchral do es.

qui'cimento, rotundo com o volver

do l2 (nozes! Mus o duo não os-

quece é a responsabilidade d'uin

bandido que à testo du iuultu se

nlnnuvu da sua chefia, enihriugudo

pelo ulcool uvnriudo dn li.-tida tu-

bornu de seu lnnutiCo pai!

Possuo pois o primeiro nnniv

versuri" dos torpezus dos sionrios,

cujo reinado foi l)!'tlt't!.[tlil't|ll0 ;ipoz

de si ;n'rustavu um tnrhilliãn de

remorsos, qnd jàinuis so vurrci'ão

da memoria dos lndntuntcs d'estu

villu.

PonhainOS por omqnouto um

véu sobre :] lnstorm do tdos ilGun-

tecimcntos, o o tempo, no seu

volver constante, nos ii'à mostran-

do qual o reverso que :] "inclui/ta

poderá ter!

  

PUBLICAÇÓES '
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Cadu linha........ 50 réis
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Cnnmunicados, por

linha... . . . . . 60 reis

 

Os srs. assignantes teem

descontode 25 ºp.

Editor

#.Waria marques-da asilº
, .

Aveiro, lo de janelro (!

[Sºl.

em grande trinmpho pura o

partido progrossiln, na eleição dos

quarenta mui—ires contribuintes!

Apesar da lista ser obra perfeita

do inclito Jiyme, onde metteu á

CMM/tit os seus amigos, petingmi e

quojandas marcas, a opposicão rm—

generadom, segundo .o chocallo, do

cabelleira, apenas venceu por um

voto d'um devasso, que se vendeu

pura tigurnr à politico de alta co-

mmo, entrando na lista a minoria

progressista, que e d'alto lá com

ella, puis entraram os nossos ami-

gos, Fernando de Vilhena e Mi-

guel Ferreira, que são o terror

dos papulvos, que elles nomearam.

Na maioria figura um nome. que

não pode fuuccionar. E' o' de Ao-

tonio da Cunha Pereira, agente do

Banco de Portugal!

Ou ha de estar na Agencia, on-

de e o seu logar, ou ha de ir para

a camara fazer politica clmpista!

Nada, não pode ser.

— Em Ilhavo andam a fazer

uma politica de comediantes !. Uns

figurões, que ali querem prepon'

derar, fingirem, que abandonaram

a vidu publico, para passarem pa.

ra a. .. privada, mas à ultima

hora voltam a ser politicos activos,

e apresentaram-se na eleição dos

to. e tizcrum um cumbolocho, em

que apunhavam maioria e minoria,

mas isto no segundo dia, mas os

nossos amigos, que tinham ido as-

sistir ao acto, vendo aquella imun-

da farmda, protestaram contra o

escandalo, e portanto tem o caso

de Sor resolvido pelo Tribunal

Administrativo. ,

———. Partiu na terço-feira, no

comboyo du noite, para Lisboa, o

sr. conselheiro Augusto Maria de

lastro, procurador regio junto do

Relação do Porto, que vue tomar

parte nos trabalhos do eommissão

eumrrwgada de estudar a reorga»

uisucãu dos serviços do ministerio

publico.

——Uontinna iusuportavel o trio.

bnrometro deve ter descido im—

meusamente n'uutros pontos do

putz, mais frios por natureza do

que Aveiro, mas aqui quasi que

nem no meio dia o temperatura

amorna Não 'ha exemplo de um

anno assim. ._

_ Depois one os pescadores

. suhirznn pura o rio, () niorcado tei

sido abastecido do muito o excel-

lonte peixe. Muitos teem tirado

vultosos tunc-is do pitada, que se

emprego como adubo nas terras.

_ O mercado de pesca sulga

da continou abastecido, pois que

de Lisboa continuo a cin-gar sir—

dinho fresco, que o povo preferi.-

à que pi'ol'liizirum as costas do litv

torul, ooin quanto este seja nie-

lhor em tido o sentido.

=() preço do sul nas eirus é

de el,-soon reis, do antigo [turco

ou o medida de liizoot) litros.

tum ericson"

" !) tlejuueiro de [out.

 

 

 
(Do nosso correspondente)

Al.-iu bom ami/yo

Comur te o que por aqui acon-

l teceu em Lisbtll esta szmzidu e



 

 

   

  

diflicil de te poder -d:screver, to-

davia podes com franqueza crer

que eu desde ha muito não as

sisti a uma scena tão comovente

e pathetica. como a que se deu

com o embarque das tropas que

vão em expedição para a Africa.

Tod-'s os espiritos de Lisbºa

iai ha dias andavam pr ocupados,

suspirando pela hora de partida

dos nossss expedicionarios, até

que homem, muito antes das IO

horas da manhã. já se achava

uma enorme multidão a lomera-

da pela beira do rio, de': c o Caes

das Columnas ás pontes do arse-

nal, e desde o Caes do Sodré ao

largo de todo o Aterro, uma mas-

sa compacta de gente assistia ao

levantamento do vapor Matança.

Quando os primeiros contin-

gentes ch-garam ao arsenal, in

vadiram logo os pateos,eao pon-

tão se dirigiram um grande nn-

mero de oillciacs, a despedir'se

dos seus companheiros e de mui-

tas familias de suas relações.

As dez horas em ponto che—

gou infantéru [, e logo apoz en.

trou tambem engenheria e arti.

lheria 4. As bandas de infante—

ria e artilharia executavam mar-

chas, dando ao acto uma anima-

ção que bem se manifestava na

expansão de contentamento com

que os nossos soldados se mos-

travam risonhos e animados.

Entre o chispnr des metaes e

sob um sol límpido e brilhante,

confundiamse no pontâo do ar

serial as toilettes das senhoras com

as fardas luzentas dos nossos offi-

ciaes, e n'um confuso acenar de

lenços e cada qual com o que ti-

nha mais á mão o mais prompto.

Scenes deveras commoventes,

& cada momento ali se observa—

ram; d'um lado-vinha um amigo

ou uma pessoa de familia, dar tal—

vez o ultimo amplexo ao seu

com meiro que ia partir; dºou-

tro do muitosfcamaradas repe-

tiam o mesmo; e todos aí partia,

incluindo muitas vezes uma irmã

ou uma mãe que cnthnsiastica-

mente e no meio de um reben—

tar continuo de soluços e lagri-

mas, estreitava contra seu peito

um soldado, que ora 'o enlevo de

seus carinhosos pas, e tudo isto

no meio das mais animadoras

expressões que os grupos diri-

giam uns aos outros, mas sem re

debaixo de uma pressão orval a-

da com lagrimas de consolação.

Transportes magníficos larga.

vam de todos os pontos com pes-

soas de alta cathegoria, que iam

collocar-se em frente do Matança,

além disso muitos botes com

convidados e familiasse dirigiam

para o mesmo ponto: emfim era

um quadro altamente deslum-

brante ver todo aquelle largo am-

bito coalhado de barcos e peque-

nos vapores, entre os gases so.

bresahia o Matança e em cujo
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Era chegado o tempo em que ,

a, decrepita Villa de C*banões se

devia levantar do sítio. que lloje

dizemos 0 Rolo, para assentar-se

mais perto da llena-mar, por comu

mudidade dos Seus habitantes, da—

dos em geral ao i.exei'eicio da pes.

ca, deixando além na soedade a

veneranda egrujt, convertida em

Ermida. o as ossadas dos nossos

maiores, para attestarem ás gera

çi'ws futuras, que d'alli partimos,

a falta de outros Vestígios que de

nio se apagaram.

Mau fado nosso tudo nos em-

pece na investigação de certos fa-

   

  

  

acenando com os bon ets e com

lenços aos amigos e pessoas de.

familia, que já em retirada se

dirigiam ara terra, depºis dese

ter troco o o ultimo abraço de

despedida, na escada do portalo.

Algumas senhoras. n'aquelle

lance angustioso, mal podiam ar-

ticular uma só palavra, quando

entre soluços e abraços estreita-

vam seus ilhas; era deveras sin-

cera esta demonstração de amor

maternal, e sempre n'uma agita-

ção convulsa que em taes casos

sempre se depara com a partida

d'um qualquer vapor.

Passadas estas commoventas

despedidas, tudo se via na me-

lhor ordem no tombadilho do va-

por, uns conversando alegremen-

te, outrºs à proa tocando guitar-

ra, cantando e rindo; emfim ode

dizer-se que a expedição "“.“?”

partia com a melhor disposiçao

e cheia de enthnsiasmo, orque

o soldado portuguez ain a e o

mesmo que os de _outr'ora, que

ajudaram a conquistar a immor-

redoura gloria para o nosso ve—

lho Portugal.

Partem pois aquolles nossos

irmãos à voz do dever e da hun-

ra, e com elles vae a rasâo, a tus-

tiça e o direito d'um povo hun.

rado que não costuma trair—se pe-

la villama da cobiça.

== Até a semana.

ll li

  

EX PEDIENTE

Como terminasse no dia ZH

de dezembro findo aassignatura

do nosso jornal, prevenitnos os

nossos bondosos assignantes,

que recebem pelo correio esta

folha e que só costumam pagar

annualmente, que já enviamos

às estações telegrapho-postacs

osrecibos em divida do anno de

tempo a fineza de os mandarem

pagar o mais breve que possam.

A cobrança, propriamente

na villa, do 23 semestre, é fei-

ta polos domicilios dos srs.

assignanles.

As grandes despezas que

acarretam a uma Empreza, que

interessantes e correlalivos

ao primeiro período da segunda

epoca da nossa historia.

Os raros monumentos mais

' visinhos d'ella não teem inscrip-

ções, nem datas, que nos elucidam;

e até os proprios livros do velho

archivo da camara deixaram per.

der, ou furtar para vender a peso

nos estancos e mercearias ! . . .

Mal hajam os ignorar: e ele—

vassas que tão insanamente des-

truiram aquelle vasto deposito das

curiosidades historieas, aquella the-

souro de antiguidades da nossa

Villa.. . por preço «tão vil! i.. . .

Nunca lhes perdoaromos tamanho

crime.

Dissemos ja, que os pescado-

res moravam na Ruella, trabalham

do por toda a costa, desde Espi-

nho até S. Jacintho, reoilliende :!

casa no fim da semana para vol—

tarem abastecides e Iolgsdos a

sua lida.

Os seguintes documentos, que

temos no origal, fortalecem esta

verdade. —

Eis ahi a copia exacta ':

«Dom Philippe por graça de,

Deus Rei de Portugal o dos Al- .

garves d'aquem e d'além mar em

tombadilho coberto de soldados, vole

e outros encostados as amuradas res. :, prompudão no pagamen-

tomamos a liberdade do agrado-

1890, solicitando ao mesmo

ª'

'ctos

l

o OVARÉNSE

 

ncia dos seus subscripto-

tu é fineza rclevantissnna, que

cer antecipadamente.

Aos srs. Chefes d'estações

telegrapho-postaes, por interme-

dia das quaes tivermos de fa-

zer a cobrançadas assignaturas,

pedimos tambem o ,obscqnio de

não demorarem a expedição dos

avizos e, sobre tudo, ode não

deixarem de avisar nenhum “dos

cavalheiros “relacionados no mu-

delo n.º I. Por sabermos como

costuma ser leito este serviço,

lhes pedimºs m' instanpia que

cumpram as ostrucçócs, evi-

tando assim o desgosto de nos

queixarmos à Direcção Geral,

o que será para nos grandissi-

ma contrariedade-.

A nossa carteira "

do, o sr. Manuel das Neves Ri-

beiro, que aqui exerceu com gran-

de proficiencia () “cargo do escrivão

de fazenda'.- '

— De visita aos seus amigos

estevoontrenós,no dia 14 docer-

rente, amasso correligionario e

valente causídico o termº sr. dr.

José Lopes Godinho.

0 exímio advogado veio a es-

ta villa tambem no intuito dede—

tender om policia correccionnl, e

chefe do partido progressista ()

cxm." sr. dr. Cunha, presidente

da commissâo eleitoral,

Acompanhavam o nosso ami—

go os exm.“ srs. dr. Antonino dos

Santos e Joaquim . Augusto Pinto

Basto. .
l

MISSA

No dia zt do corrente pelas 9

horas da manhã se ha de rosar

uma missa por alma do nosso sem-

pre chorado amigo José Maria

da Costa e Pinho, na egreja ma-

triz d'esta freguesia.

Toda a familia convida as pes—

soas de suas relações cine esponta-

ricamente desejarem assistir, acom-

panhando-a n'este acto religioso.

._.-*A

_—-=______..__ __. .“

Africa, Senhor de Guiné eda con-

quista navegação commercio de

Ethiopia, Arabia, Persia E da ln-

dia etc. faço saber aos que esta

minha carta'virem que os pesca-

dores E arais da Villa de Ovar me

enviarão dizer por sua petição que

o açougue que avia na dita íilla

não bastava mais que para os ot“-

liciaes rla Camara escufleiros E

gente nobre d'ella E por esse res-

peito elles supplirantes por virem

tarde nos sabidos e domingnspcla

iranhã não achavam , ..lítlº para

tomar de maneira“ ii e passavão

necessidade d'ellaí E'querião dar

a isso remedio por serem mais

de dusentos pescadores e' terem

acougue apartado por que con isso

seria a terra melhor provida de

Carne E me podiam lhes fizesse

mercê de aver por bem que po.

dessem ter o dito açougue E re-

ceberiam merce E visto por mi

Seu requerimento e causas que

alegão e inflamações que se ouro

pelo Provedor'da Comarca da Vil-

; la de Esgueira, E o que por elle

constou e seu parecer Ei por bem

E me praz qse elles possam ter

na ribeira da dita Villa do Var da-

qui cudiante acouguc E carnicciro

obrigado que lhes corte E dos

 

...-.,. .: . .

" MISSA so'—"imo .«z

Uma Groups de rapazes d'esta

villa, amigos e conhecedores das

altas virtudes que exnrnavam as

qualidades do fallocido Carlos Ma-

ria Rodrigues do Valle, mandam

a expensas suas celebrar uma mis-

sa ns egreia matriz d'esta villa por

8 horas da' manhã, e em seguida,

processionatmente, irão depor no

cemiterio uma coroa de flores arf

[tópicos na “War-a dºaquelle sou

sempre chorado amigo.

A's pessoas que com o finado

mantinham relações d'amisade pe-

de a mesma troupe a assistencia

àquelle religioso acto e à hora aci-

ma mencionada.

—

___—*———-o

' ini-vim PElll na

_Na quarta—feira ultima mor-

reu um boi. de engorda, a tia do

nosso amigo dr. Descalço. Foi imi

mediatamentc sangrado e vendif

do ao, nhlieo. apurando ainda o

valor e 245000 reis. *Ao mar-

, cliente. pelo seu trabalho, foi-lhe

" - » ' ln s âodado ocouro ( ne

Visitou-nos no domingo passa— * em ºº ªº“ ª“ - . l.

o reputaram logo em “55000 reis.

_*—

Frio

Conserva—se por emqnanto pa-

ra nos aflligir, este rigoroso mal

estar, que diariamente sentimos

Torna-se insnppnrtavel esta qua-

dra que constantemente. rijamen-

to nos tem feito vergar á'dnra

pressão do seu rigor, sem que nos

vejamos obrigados a recorrer ao

agasalho do leito, pois sb assim e

durante a noite, deholiamns nor

algum-tâmaras. o nosso irresistível

inimigo. Sara!

—Alcuns sabias franeezr-s dizem

que o dia no mais frio 'do actual

inverno é hoje. lª. de, janeiro. ,

Acantelemon'os, pois.

, ...—*_—

' SARDINHA

Toni tido bastante procura os

tc genero no nosso mercado, e

por emqnanto sustenta os mes-

mos preços que na semana anto-

rior.

O medo

Porque motivo não apparcceu

no tribunal o boneco de papelão

no dia que estava distinado ao

julgamento do Presidente da Com-

miSSâo eleitoral no dia 14?

Estaria doente? mie. Então

foi o receio dºnuts. funesto. retira—

m

nelle carne pellos preços por que

se cortar no açougue geral da di—

ta Villa como podem sem imbargo

da ordenação que defenda o con-

trario. os quaes pescadores elege-

rão entre si hua pessoa de boa vi-

da e costumes que lhes reporta a

dita carne à qual será dado jura-

mento dos santos evangelhos na

camera da dita Villa,,petos olliciaes

della que bem e verdadeiramente

o faça E sobejando algna carne

depois dos ditos pescadores serem

providos da que ouverem mister

so repartirà pelo povo .a quem

comprar E mando aos ditos oiii-

claes'da Camera E mais justiças

oniciaes e pessoas a que o conhe—

cimento disto pertencer que Cum-

prão e guardem esta carta como

nella se “contem. El-Rei nosso Sr.

0 mandou pelos doctores fernão

dAires dAImcida e luiz machado

de goviaambos do seu Conselho

E seus desembargadores do paço

francisco ferreira a fez em lisboa

a trinta de outubro. Ano de nas-

cimento de nosso S. Jesu Xpo de

mil seis contos e quinze e pagou

desta e sello e de asinar cem reis

E ou João ferreira a subscruvi.-——

Fernão dAiros dAlmeida—Luiz

Machado de Gouveia.»

  

  

 

  

 

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   

  

  

  

da que o impedindo, novamente,

lib serem lavadas as calças.. .

%

llllll FlBllllll [li llllllS llE lllFllESSill “

Sob o titulo de Fabrica Nacio-

nal de vernizes e tintas de impres—

são, acha-se _instatlado no Pºrto

. uma bem montada “fabrica de que

são proprietarios os srs. Augusto

Gama & C.“, os quaes tiveram a

amabilidade de nos enviar uma

collecção de specimens de tintas

pretas para typographias, desde o

preçprdewftâip 335600 reis o kilo

e bem assim uma tabella de gran-

de numero de tintas e Vernizes

typographicos, que ali sb vendem

por preços assàs medicos.

pagadora.) Minuano

No dia 7 succeden no Funchal,

na costa sul da ilha, um facto

muito extraordinario que chegou

a assustar os-maritimus, que se

viram um riscos, n'algnns pontos,

de perder" as suas embarcações,

varadas na'praia.

Eis o msn:

Estando o mar“ calmo e sere-

no, erase-mae repentinamente dos

seus limites naturaes, deixando a

descoberto, n'algu'mas partes, cer-

ca de 200'metros de mata, para

logo e; quasi, momentaneamente

avançar pela terra dentro, innun-

dando a parte da praia onde se

encontravam var-ados nmitos bar-

cos de. pesca, alguns dos quaes se

não fora de dia e houvesse gente

proxima, teriam sido arrebatados

pelo mar. -

Onde este caso assumiu maio.

res proporções, foi em Camara de

Lobos 6 Machico. Nesta ultima

villa dizem que [Ora arrojado à

praia grande porsão de peixe, no

' momento, 'em (pie O mar ilVilDÇil'

va pela mra dentro. -

. .

l PIRATARIA Cillililt

Dizem de Hong-Kung que al—

guns piratas chineses, embarcados

como passageiros a bordo uma

vapor costeiro, o «Namoa», atm-

rain os europeus que se achavam

na mesma embarcação, a no mo.

mento em que estavam comendo.

Os piratas mataram o capitão,

um [inssagoiro de nacionalidade

ingleza e um indigena de Mani-

lha. Depois de“ saquearem () vapor,

embarcaram nos escalares o des-

appaieceram.

———-+————

SAFA!

Em Celorico da Beira o ther-

W

«Dizem os pescadores e Allais

da Villa do var que V. Magestade

pellos respeitos dectamdos na Car-

ta Junta lhes fez merce que pu-

dessem ter na Ribeira da dita vil-

la asnuge e Carnicciro obrigado

que lhes cortasse nelle Carne po-

los preços que se cortar no asou-

gue geral da dita villa e porque

'não podem ter na Ribeira della ()

dito asou ne nem Carniceiro por-

que não a carne que baste para

a villa nem para elles supplicantes

por cnja=Pedem a Vossa Mages.

tade lhes faça Memê mandar por

postilla na dita carta para que

possão ter o dito asongno e Car

niseiro no Lugar da Ruella termo

da dita villa co todas as clausulas

declaradas na dita carta.—E. R.

mz—lnforme o Provedor da Co:

marca com seu parecer.—L' 8 de

julho de 616.=Francisco Vaz Pin-

to.—Si conforme ao parecer em

Lisboa oito de novembro de (MG.

s—Preto—GamazSouto — Manoel

fagundes.»

(Contínua.)
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mªmão ct; “Badi—Tt "tus

ªbªixo de zorrª? '; ª “q.

—A Serra carmem-uta ab-

solutamente co WWE

- un - n'. -— ,
_.º ,

As neves; , _, ,

sivelmente'as . _” »“ e os &.

vradores sentem lt kite diabete"—

tação para os seus gados. E isso

produz na agricultura uma enor-

me (liderança, pois me da anger

da do. gado. tirava e uma rasca—

vel compensação do seu trabalho.
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ânus e jarros

— -« Recebemos as seguintes por

lblicações:

- =Os numeros 10, ll e 12 do

anbct'ro. _

—A Dosimetn'a, revrsta men-

sal de medicina dosimetrica, re-

cebemos o n.' i do 2.º anno. As-

signa-se 'no Porto, .

——A ' Ane MWM, revrsta

quinzenal, recebemos o n.º 8, que

vinha acompanhado diurna ma

gnifim polka para piano, pelo

reco de 600 reis. Assrgna-sc em

isboa. -

ªt:—=
,

__ arrancª

__

Convite

Os abaixo assignados, desejan-

do suffragar a alma do seu chora-

do amigo Carlos Valle, mandam

ruzar uma missa na segundanfeira,

lll do corrente, pelas 8 horas da

manha, na egrcja 'matrir'd'esta vil-

"la, e vão em seguida depor na sua

sepultura uma coroa, como prova

de gratidão e amisade que lhe da—

diravam e protesto-da. sua eterna

, saudade. ,

' Convidam, pois, as pessoas das

lsuns relações e do finado, a assrs

til'ew' aquella delicioso “acto. _.

Ovar, " de janeiro de tem. '

Frederico Abragão.

Joaquim Soares Pinto.

Francisco Ferreira d'Araujo.

Angelo de Lima.

Alfredo Brito.

Antonio Costa.

João Alves.

José d'Oliveira Gomes.

Manuel Bernardino d'Oliveira

  

Vaz. .

Jose Maria Rodrigues Figuei-

rodo.

José Ramos.

Iarlos Malaquias.

Alberto Pimenta.

Manuel Gomes Pinto.

Francisco Marques.

Silverio Bastos.

Manuel Augusto Duarte.

Antonio Augusto Freire de Liz

Silva Cerveira.

Francisco Costa.

Luiz Pereira.

Arnaldo Moura.

 

Muito penhorados agradecemos

a todas as pessoas que se digna-

ram assistir aos responses do se.

pultura que por alma de nosso

presadlssimo filho, irmao; sobri-

nho e thio Carlos Maria Rodrigues

do Valle se resaram, no dia 40

do corrente, na egreja matriz d'es'

ta villa, e bem assim às que nos

enviaram cumprimentos de conde-

 

Ovar, ibiderjaneim deals—91.

Antonino Ródri' os do Valle .

Rosa d'OllvélraL, 'till.) e,,Vale.

Francisco Rodrigues . do“ _Valte .

Maria da Encarnação 'Pioto e

_, _.» Valle.

Antonio Leite Brandão.

' Arma Gomes.“ '

Sophia da Encarnação Vàlle.

João Rodrigues do Valle.“ '

 

mai—vu.“;

EXTRAGTQ

1.“ publicação

No dia8 de fevereiro do cor-

rente anno, por meio dia e à

porta do 'l'ribunal da comarca,

sito na Praça d'esta villa, se

ha de proceder à arrematação

d'um pinhal re" "triatlo com um

bocado de tem ..lavradiarg; pelo

lado.,do poente, eita .ito lºgar

do?:Monte, de Cortegaça, “.ava-

liada-em iOOãOOO' reis; e "de

uma terra lavradia chamada o

Gardido, sita'nollogar da Can-

cella, de Cortegaça, avaliada

em 603000 reis, no inventario

de menores a e seproced,e

por obito de MTnuel Marques

da Costa, do logar de Gatinho,

freguezia de Cortegaça, com de-

claração de que a contribuição

de registro e despezas da pra-

ça são por conta do arrematan—

' te.

Ovar, Ut de janeiro de

1891. '

Veriliquei a exactidão

O. juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

() OVARENSE

lancia, prometendo artodosro. ,nos- comarca, ha de ser posto em

se eterno recºnhecimento. ' praça para se arrematar, pelo

valor do inventario, o predio

abaixodeclarado que foi dos.

cripta sob numero 2 no inven.

tariocrplianologico a que se

procede por falleeimcnto de De-

mmgos Pereira dos Santos, mo—

rador ue foi no logar da Cor-

ga. de arte,» freguezia do Val-

lega. d'esta comarca.

' Duas terças partes d'uma

morada de cacos ten-eas, com

eira, poço, cartinha de terra la-

vradia pegada .e mais perten-

ças, de natureza allodial, sita

n'aquelle logar da (larga do

Norte, do Vallega, a ifrontar

' do nºrte como carro 'o, sul

cºm a estrada, nascente com

Manuel d'OIiveira Barbosa e

do poente com Francisco Mar—

ques d'OIiveira, avaliadas na

quantia de GGU$OOO reis.

Para a arrematação são ci-

tados os “credores incertos.

Ovar, 7 de janeiro de 1891.

Verifiquei a exactidão

, O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

() Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abril!/ão.

Vendem-se

duas cazas

Por se retirar para fora da

terra, vende-se uma bonita ea:

se nova alta a'chalet com quin-

tal o poço na rua das Figuei-

ras, e outra na rua da Praça,

que foi do Café Central.

Quem as pretender comprar

Edinªrdº Ei!/ªiº Fºrmª dº Abº'ªª- dirija-se ao sr. João Alves Cer-

 

, EXTRACTO

1.“ publicação -

Pelo juiz de-direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Ferraz. correm editos de qua—

renta dias. citando José Lopes da

Silva, viuvo, e o interessado José

de Sá Pereira, solteiro, ambos

ausentes no Brazil; e de trinta

dias citando os credores e lega-

tarios desconhecidos ou residen-

tes fôra da comarca, aquellas pa—

ra assistirem, e estes para dedu-

zirem os seus direitos no inven-

tario orphanologico a que se pro?

cede por Obito de Joanna de Sa

Pereira, do logar de Cima de

Villa, freguezia d'Ovar..ª _

Os prazos acima desrgnados

contam'se da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo».

Ovar, 27 de dezembro de

1890.

Veriliquei a exactidão '

O iuiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Editardo Elysia Ferraz de Abreu.

 

Annuncio

1.“ publicação

No domingo 1 de fevereiro

proximo, pelo meio_d_ia, a 'por-

te do Tribunal Judicial (1 esta

queira, Praça, que está encarre-

gado de as vender.

 

Extracto ,

2! publicação

na comarca d'Ovar, peran-

te arbitros commerciaes o pelo

cartorio do escrivão Coelho,

correm editos de trinta dias a

contar, da segunda publicação

d'este annuncio no vDiario do

Governo», "tando os herdeiros

ou repreªe taníés do reverendo

Roberto Gonçalves de Sir, ab-l *

bode; queNfoi da frtigttezia de' -

Esmoriz,, d'esla comarca, para.

na segunda” audiencia d'este

juizoarbitral,lindo o preso dos

editds, verem accnsar a citação

e installer a acção commercial,

proposta perante aquellos arbi-

trostgcommerciaes por Manuel

Alveªr Pereira, viuvo, lavrador, «

do Ébgar do Paço, da dita fro-

guezia d'Esmoriz, na qualidade

de Éesoureiro da irmandade de

Nossa Senhora da Penha de

Fragen, da sua freguezia, con«

tra os mesmas herdeiros ou re-

presentantes do referido reve-

rendo Roberto Gonçalves de Sá,

pessoas incertas, na qual lhes

pede o pagamento da quantia.

de tillOãZOõ'reis, nos termºs

da _é'ua petição, proveniente d'u-

ma'tletra de terra acceite em 8

de novembro de 1887, paga—

.vel a seis muros da data. ,

As audiencias n'eslc juizo '

arbitral, fazem «se às terças ei

sextas-feiras de cada semana [

por der. horas «da manhã. 'na sa- ;

la das testemànhas doTrihuna i

Judicial d'esta comarca. on nais -

dias immediatos “sendo thlltt'illlãª

santilicados. '

Ovar, 12 de dezembro de

1890.
i

. ' . . - |
Verifique! a- cxactnlao, i

l

O arbitro encarregado do cxpc— :

dicntc a

l

Aires Cerqueira. i

O Escrivão

João Ferret-ra Coelho.

 

Extra-cito

a.“ publicação

Na comarca d'Orer e peran-

te arbitrrs foi proposta uma

acção commercial, em que é

auctor Antonio Ferreira da Cos-

ta, casado, proprietario. do lo-

gar da Aldeia, lrcgnezia do ES-

moriz, e são réus os herdeiros

ou representantes do reverendo

Roberto Gonçalves de Sá, abba-

de da mesma freguezia, fallecj—

do; em cuja acção () auctor pc—'

de o pagamento da quantia de

20053001) reis e juros da móra,

' proveniente “de duas lettras de

terra, firnntdas e arceites por

aquelle abbade, uma em 20 e

outra em 28 de dezembro de

1889, Apagaveis. a seis mezes da

data, mas que não satisfez: por

isso, pelo presente, são citados

os bcrdeirosou representantes

do referido ahbade, pessoas in-

certas, para na segunda andi-

encia, posterior ao praso de

trinta dias, a contar da segun-

da publicação deste annnncio

no «Diario do Governo», ve—

rem aorusar a citação, instal-

lar a acção e seguirem-so os

mais termos até (in:.rl.

As audiencias fazcmtse as

terças e sextas-feiras, por dez

horas da,;nanhã. no Tribunal

da contar-ra, sito na Pinça. d'ea-

ta villa, e sala denominada—-

das testemunhas—on nos dias ,

ininiodiatos, sendo aquellos Sttlll

lilicodus.

i

i

Ovar, de dezembro “dos

l890. » _. à

, Vcriliqueia-exactidão .

0 arbitro do expediente ª

.“ Alvos Cerqueira. "'

O Escrivão '

Eduardo Ei!/sir) Ferraz :lt' .lbreu.

l
l
|

l

 

Venda de com

' %

Vende-se uma na rua ,da Oli- i

voltinha que foi da Leôi. com '

caminho de carro e peço. Quem

pretender dirija—sc a lua da tªon- '

te a casa de Manuel Martins Oli— f

veira Vaz. "

    

  

    Vinho
Unico tegalrrnmteuauctorisado pelo

governo. e pela junta de saúde publica

de Portugal. tlm-nnwntos !egalisadoc

pelo consul gi'n l .. « importo do Bra—

sil. É muito mil na convalescença de

todas as doenças; augmart: contudo-

ravelmcnle as forças aos mdmdnoc

demorados. e excita o appettte de um

modo extraordinaria. lim calicc'd'esto

vinho, Nªmen“ um bout lute. Acho-

» A na na: principes: piru-mma.

Mais de cem medicos attostam

a superioridade d'csto vinho pa-

ra combater a falta de força.

  

  

  
ADE-B lLªlDÇADE"

latinha Peitoral Furuginosa

da pharmacia Franco

Mirceª: como precioso alto

mento to or e excellente tonioo

nconstituinte, esta Familia, « uma:

legalmntc excluindo o pridlçgn'ull

a. Portugal, onde e de uso quasi gc-

ral ba muitos annoc, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pec—

nu dobeis, idosa, nas padecem

do peiâo, em convalcscenw e queen--

- em amps, monica,

rean'gcr no Wallon, qualquer

" "F “* "".-

    Í!" .C D;“ TRA &““ "ITÚ“.

TO 35 E". JAMES

Unico legalmente motorizado pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

&' ensaiado e appmado nos hospi-

5. Cada frasco está acompanhado

de um im ' fcom » observa-cer

dos nrinerpttec medico. de Lis «a.

reconhecidas pelo; console: do Brazil.

nepodtoo nu principais: pharmacies

  

Premiado com as medalhas do

ouro nas Expºsições Industria Ido

Lisboa 'eUniversal de Pai-iz.

M

SECÇÃO UTIL

 

;

l'rcçogglol generos

Os generos alimentícios no

montado do Ovar, durante soma-

na linda, teem regulado por :

Milho da terra,:zt) litros 720 l'flix'

Centeio...... » » (tan reis

(lufadª. . . .' » » ÉiÍill l'e'ls'

Trigo da terra » » , eran rui»-

lªnjão In'ancn; : ' Sol) reis

dito rnjndo. . ' » 7il'.) rins

dit—)lgniro » ' ” » tmn l'i'ls'

Batata ....... 135 kilos 32" rei,—'

Arroz nacional » » Hztll) rvis

Violin. . . , ., 2.6 litros 2:3(llltl rms

Vinagre.., . . . A» “I 151200 reis

Azeite ...... » » GSi—Oil nos

Dito,a retalho l litro 290 reis
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ARTE MUZICAL

Revista quinzenal. musica, litlera

tura e tlieatros.

Condições d'assignntura: Em

Linha, trimestre (pa gnmento edi

untado) 900 reis; provinolas, ac

cresce o porte do wrreio. Anuun

cios na 7.“ e 8.“ pagina, ajuste

cou veneional .

Em cada mez serà distribuido

aos ex.“ srs. assignnntes uma pe-

ça de musica de piano nu piano e

Cant". Pedidos «l'assigoatura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e Hii. Liáhon,_e ll-

vraria de Jose Antonio Ropnguea

rua de Ouro. 186 e 188. Lisboa.

Alberto Pimentel

 

AFRlEl,

DINHEIRO srv— ªi DE GRAÇA
.“   

Pam todos os portos do AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, 6

do lilo da [*NWA dao—se passagem gratuitas 3 homem ou mulheres

sºnºrª-* e familias completa.-', conforme as condições patentes na agencia.

** .u - ' ' & diiheiro, são mais barumsdo ue em qual' . =

quer 02.331,3353'“ pªgªs ' q ATDAVEZ DQPASSADO

hsm agencia rosponsabilisa-se pela boa soluçãº dºs negocios dª 1 volume lã.“. . 500 reis

que ªº incinnhe, e aceite qualquer prºposta qn»! lhe S'ªlºl fª'ªª em ºº')“ ill/mtu?! Pinheiro Chagas

lições finceras e moi—maes. ; ::

Expnrlª In.,l'(k1ll']|'i;ls por "MIUS os ml.—IOS de Frzlllça e IlesL . AS DESCOBEÍKTAS DE JUCA

traduzido de

 

Pªlma: e reniisa as suas transacooesa dinheiro do ooutudo,ou a pra—

3, (i, e 12 mczes. Dcsbcaux

. . . . OV AR , Maguiiico volume &.º nrnndode

DMS" “"'ºªmºmª em ª “ ªnnmerosas gravuras. brocliado,

25000 reis. '

Seraiirn Antunes da Silva% ,,,-m,, L,,"-

RUA DA PRAÇA
o Pescmon DA lSLANDlA

, traducção de

Em AVEIRO -ª Maria Amalia Vaz de Carvalho

' .
' : 2.” edi "m

Manuel Jose Soares dos BBISÉ **

RUA Dos MERCADORES=19 A a:; ª

1 volume... 350') reis

Guzllurd, Aillnud &- C '. lisbon...

——NÁO HA MAIS DDENDA DE DENTES

POB mau no EláXIB DENTRIFICID

BR. PP. BENEIIBTINU
da ABBADIA de SOULAC (Francnl

I'uol mr)! llªGlWªJlJLYNIã ,,

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mals eminentes premios.

I NV'ISN T A o PELO Duron

,, I 3 7 3

 

    

  

PEI“! IDURSIIII

“0 Dªº quotidiªnº dº lãllxlr Benlllrlclo dos Rn. I'I' . lle— ,!»

nedlctlnos, que com dose de algumas notas na naun cura e ema a carta, ; '

vigora as gengivas remlendo nos dentes uu? hrnnm perfeito. .

'E' um verdadeiro serviço proslmio aos nossos lonoros :mnnmlnndo-lln-s

' ' este antigo :: utilissimo preparado como o .nelhqu- curativo e .|.".

' ? co preservativo contrª as Doencas dcularlas.»

Rue lluguerlc,

ºÍªgíªíifªgíiaªf? S E G U I N “, “mm

[rp/mito em todas 3 l'harmacías & Perfumarias da P'rnnm n-de Fófd.   
Vendem-se em todos as perfume rins (: pharmacies. Agente e depositerin- R. Bergeyre,Rua

dn (Inn, mo, |“ -l,NROA

 

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados

'Um “Em!" 500 (Mªfªlda lim “233351533” 6800 “hits:?“

DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUILLARD, AILLAUD “& C"

242, rua Aurea, 1.º — LISBOA

,I“_I:_LLL4_'_I.UJJJ.L 1.1.1.4. !.!1! L' ' 

  

  

 

Remedios de Ayer—

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que 0 ea—

inllo se torne brunco o rcs—

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchitc, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

  

  

Pi LU LAS

Extracto composto de Salsaparillia de Ayer, para purificar º

negue, limpar o corpo e cura radical das Eeerofi 118.

0 remedio de Ayer contra as sezões=Febres intermitentes !:
bili esas.

Todos os remedios que ficam indicados são rltamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas entharticas de Ayer—=O melhor purgativo suave e intei-

ramente vegctnl.

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes—Para drsinfcciar

casas e latriuas; tambem é emoliente para tirar gordura ou no- *

dons de roupa, limpar memes, e curar feridas.

(

 

Acido pliOSphato

DE nonsrono

Um tenico delicioso ae obtem

. addicionando uma colher de chá de

. .. eido Phosphato & um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite, e

adoçando para melhor paladar.

Recommenda-so especialmente

para :

Dypcpsi , indigg tão, dores de cabeça e nervoso.

6 Vende-se em tel.-.a as principaes pharmacies-e drºgarias: preço
GOOreIS, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

5 1 : “.“?th :Iames'CnSsels & (..', rua do Mousinho da Silveirn,

2- . loxt», dw as formulas de todos os es remedios aos srs. Fa-

cultativos que as rocpiisirnrom

LEMOS & C.'—EDITORES

reune

Il i S']' l.) [i l A

. DA '

Revolução branceza

P()ll

LUIZ BLANC

I'liADUÍÍÇAU lili)

Minimum Lemes wmwn

[ilustrado com porta de 600 ma-

gnificas grav-ums

Este livro. que criticos metº-

Jsados consideram como o unico

à altura da opunha de que se oc-

cnpa. será. publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição e

magnifica. A empreza LEMOS &

(L' contractou com a case edito—

ra franccza & cedencia. de todas

as gravuras, rrli'rn'ms, etc., que

são em tal quantidade que se po.

de calcular que cada. fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteiro.

lada iaqciculo eomprehende

16 paginas. em quarto, Ílllpl'cs'

os em type elzevir, completa.

mente novo, de corpo 10, o que

no; permitte dar uma grande

quantidade de materia n'nm pc.

queno espaço. Typo. papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edi-.;ão podem ser aprecia

dos pelos prospectos, pelo].º fas

cieulo em distribuição e pelos al

Dunst specimens em pode:-(os nor

respondentes da. empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Misernveis

Assignntnrn pei'nmnonte o «li.—-

irihnição semanal de mnou mnis

fascículos» ino reis rada um. A

obi“ completa, 5 volumes ou 70

In.-lculo: no formato in Lº, im

prox.—ão esmeradissumn e illustrudn

com 500 artisticos gnvuras. pode

tamln-m adquirir-se aos volumes

hrochadns ou encadernªdos om

luxuosas capas de peroaline. exe-

cutados expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

   

brochura, 75250; encadernado

115500 reis.

Assigna-se na casa editor:: de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

os MYSTERIOS “»

PORTOV

POR

GERVASIO LOBA 'I'()

Itnmnnee de grande sensaçªo, de—

sonhos de Manuel de Mzn'odo

reproducçt'ws pliololypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto mstrihue

se semmmlnwnte nm IiISlle'llil) do

58 paginas, ou ln) e uma photo-

lypin, cu.—lendo (fªla fascículo :

nnnliozi quantia de 60 rms, pagos

no acto da entrega.

Para as pinnlilzias a expedi-

ção será leila quinzenalmente, com

:: maxima regularidade. aos rasci-

onlos de BH paginas e uma plinio—

typin, custando cada fascículo 120

reis, franco dv port-!.

Pillª for:. d- I.”:sb an ou Porto

não se ouviu aecienlo algum som

que [)l'HVlalllvan se tenha recebi.

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhns, vales do

correio ou ordens de facil Cobran-

ça, e numa c-m :ellos forenses.

As pessoas que, para econimisar

portos do correio, enviarem de

onde vez a importancia de claro ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, licen-

d» por este molo certas de que

não houve extravio.

Toda :| correspondencia rela-

tiva aos My. tori-os da Porta, deve

ser dirigida, frunro de porte, ao

gerente da lãmpreza Litteraria e

Typugraphia, 178, rua de D. Po-

dro, Hii—Porto.

 

Séde da Redacção, Adminitraçãoe

Typographia e Impressão Hu“

dos Campos, a.“ 26 e 27

OVAR

o.

A

.x ,.


